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Anac: mais de 100 milhões de pessoas
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Tráfico humano: crime começa com
promessa de realização de sonhos
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Contas públicas ficam negativas
em R$ 13,491 bilhões em junho

Consumo de energia teve
queda de 0,4% em junho

Esporte

São Paulo, terça-feira, 31 de julho de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,72
Venda:       3,72

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,36
Venda:       4,36

Compra: 134,90
Venda:     150,80

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

19º C

13º C

Terça: Chuvoso
durante o dia e à
noite.

Previsão do Tempo

Foram mais de dois meses
de um intenso tratamento para
voltar às pistas. Tudo come-
çou no dia 4 de maio, quan-
do o carro de Pietro Fittipal-
di teve uma pane elétrica e
saiu reto em plena curva Eau
Rouge durante a etapa de Spa
do WEC. O acidente causou
a fratura de suas duas pernas

Pietro Fittipaldi
completa prova da
Indy em Mid-Ohio

e, em uma das recupera-
ções mais impressionantes
dos últimos anos, Pietro
completou neste domingo a
prova de 90 voltas da Indy
em Mid-Ohio com a equi-
pe Dale Coyne – uma vitó-
ria pessoal para quem bata-
lhou tanto para voltar a ace-
lerar.                         Página 6

Duplas brasileiras são
definidas para último Major

Series do ano, em Viena

Evandro em ação no Campeonato Mundial de 2017, em Viena

As duplas brasileiras encaram
nesta semana um dos principais
desafios do Circuito Mundial de
vôlei de praia 2018. A terceira e
última etapa nível cinco estrelas da
atual temporada acontece de ter-
ça-feira (31.07) a domingo (05.08)
em Viena, na Áustria, com a parti-
cipação dos melhores times do
planeta. O Brasil tem seis duplas

já garantidas na fase principal do
torneio, além de duas que bus-
carão a vaga no torneio classifi-
catório. No naipe masculino, três
duplas do Brasil já entraram em
ação nesta segunda-feira
(30.07), pelo country quota,
quando o número de inscritos é
superior ao limite de cada fede-
ração.                           Página 6
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Nova vitória amplia
vantagem de Lewis

Hamilton na F-1
Por Tiago Mendonça

O circuito, travado e de di-
fíceis ultrapassagens, não aju-
da muito. Mas a Fórmula 1 deu
um jeito de viver um fim de
semana de grandes emoções no
GP da Hungria, disputado no
domingo, em Budapeste. Co-
meçando pela chuva malandra
que caiu na véspera, embara-
lhando as posições de largada.
Antes, a Ferrari era favorita.
Mas foi a Mercedes quem fez
a primeira fila. Lewis Hamil-
ton garantiu uma pole position
improvável, guiando no piso
molhado como verdadeiro te-
tracampeão que é.        Página 6 Lewis Hamilton
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Marcos Gomes e Cacá
Bueno buscam vitória

que “bate na trave”

Marcos Gomes

Os nomes dos vencedores da
Corrida do Milhão são bem co-
nhecidos na Stock Car, mas dois
grandes campeões da categoria em
especial colecionam histórias de
vitórias que escaparam por pouco
- e tentam quebrar este tabu neste
domingo, na edição 2018 da prova
que será disputada em Goiânia:
Marcos Gomes e Cacá Bueno,
ambos pilotos da equipe Cimed
Chevrolet Racing.            Página 6
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Mulheres e
meninas são
as principais
vítimas de
tráfico de
pessoas

No Dia Mundial contra o
Tráfico de Pessoas, celebrado
nesta segunda-feira (30), a Or-
ganização das Nações Unidas
(ONU) apela para que os paí-
ses fortaleçam as formas de
combater esse crime contra
seres humanos.

Relatório da ONU revela
que quase um terço das vítimas
desse tipo de crime são crian-
ças. Atualmente, 71% das pes-
soas traficadas são meninas e
mulheres.

No Dia Mundial contra o
Tráfico de Pessoas o tema
lançado é “Respondendo ao
tráf ico de cr ianças e  jo-
vens”. Relatório da Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT) calcula que o
mundo tenha pelo menos 21
milhões de vítimas de traba-
lho forçado. O número exa-
to é desconhecido.

Em comunicado, a relatora
especial da ONU sobre tráfico
de pessoas, a italiana Maria
Grazia Giammarinaro, disse
que muitas pessoas são enga-
nadas por criminosos e trafi-
cantes incluindo imigrantes,
refugiados e pedidos de asilo,
em busca de proteção ou de
uma vida melhor.

Ameaça
Para a relatora, o clima po-

lítico atual contra a imigração
trata as pessoas como ameaça,
quando elas podem contribuir
para a prosperidade dos países
onde vivem e trabalham.

Maria Grazia ressaltou que
os países têm a obrigação de
evitar o tráfico, classificado
como violação dos direitos
humanos.                     Página 3

O setor público consolida-
do, formado pela União, os
estados e municípios, registrou
saldo negativo nas contas pú-
blicas em junho, de acordo com
dados do Banco Central (BC),
divulgados  na segunda-feira
(30), em Brasília.

O déficit primário, receitas
menos despesas, sem conside-
rar os gastos com juros, ficou
em R$ 13,491 bilhões, resul-
tado menor do que de igual
período de 2017, quando che-
gou a R$ 19,552 bilhões.

O déficit primário de junho
foi o menor resultado para o
mês desde 2016, quando ficou
em R$ 10,1 bilhões.

De acordo com o chefe ad-
junto do Departamento de Es-
tatísticas do BC, Fernando
Lemos, “a evolução das con-
tas do setor público vem sen-
do bem positiva”. “A princi-
pal razão dessa melhora, em
junho, foi o incremento de
2% nas receitas e retratação
de 1,1 nas despesas”, disse
Lemos.                   Página 3
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Consumo de energia
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O consumo de energia elétri-
ca demandada aos Sistema Inter-
ligado Nacional (SIN) totalizou
em junho 37.791 gigawatts/hora
(Gwh), volume 0,4% inferior ao
do mesmo mês de 2017. Os da-
dos constam da Resenha Mensal
do Consumo de Energia Elétrica
divulgada  na segunda-feira
(30) pela Empresa de Pesquisa
Energética (EPE), que atribuiu a
queda ao impacto negativo pro-
vocado pela greve dos caminho-

neiros.
Com o resultado de junho, a

demanda à rede fechou o primei-
ro semestre do ano com cresci-
mento acumulado de 1,5%. Já no
acumulado dos últimos 12 me-
ses, a expansão foi de 1,4%.

A principal contribuição para
a retração da demanda de ener-
gia em junho veio do desempe-
nho negativo da classe industri-
al, cuja queda chegou a 3,2%
comparativamente ao mesmo

mês do ano passado, impactada pela
greve dos caminhoneiros nas duas
últimas semanas do mês anterior –
esta foi a primeira taxa negativa des-
de maio do ano passado.

Em junho, o consumo da
classe comercial cresceu 0,4%,
enquanto o da classe residencial
avançou 1,5% no mês.

As informações da EPE indi-
cam, ainda, que a demanda junto
ao mercado cativo das distribui-
doras apresentou retração de
2,4% em junho e recuo de 2,7%
no acumulado dos últimos 12
meses. Já o consumo livre au-
mentou 4,1% no mês e 12,1%
em 12 meses

Em maio, o consumo de
energia elétrica na rede havia
sido de 39.143 Gwh, neste caso,
um volume 2,9% superior ao do
mesmo mês do ano passado. Pu-
xaram este resultado as regiões
Sudeste, com crescimento de
3,8% na demanda e Sul (+8,8%).
(Agencia Brasil)

IGP-M, que reajusta aluguel,
acumula 8,24% em 12 meses

O Índice Geral de Preços–
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste de contratos de aluguel,
registrou inflação de 0,51% em
julho, abaixo do 1,87% de junho
deste ano e do 0,72% de julho
de 2017.

Segundo a Fundação Getulio
Vargas (FGV), o índice acumula
inflação de 5,92% no ano e de
8,24% em 12 meses.

 A queda da taxa foi percebida

nos três subíndices que compõem
o IGP-M. O Índice de Preços ao
Produtor Amplo, que mede o ata-
cado, passou de 2,33% em junho
para 0,5% em julho.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, caiu
de 1,09% em junho para 0,44%
em julho. Já o Índice Nacional de
Custo da Construção ficou em
0,72% em julho, ante 0,76% de
junho. (Agencia Brasil)

ANS revoga resolução sobre
franquia e coparticipação em

plano de saúde

Cooperativas financeiras e
fintechs se unem para

ganhar mercado
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C Â M A R A  ( S P ) 

Mario Covas Filho, cujo pai foi deputado federal, prefeito de
São Paulo, senador e governador do Estado (SP), segue subindo
nas pesquisas ao Senado. Ex-PSDB, filiado ao PODEMOS (ex-
PTN), tá literalmente faturando por ter o rosto e o nome do pai,
mesmo começando tarde na política.     

P R E F E I T U R A ( S P ) 

Pra Bruno (PSDB), governar “sendo Covas” e o mais jovem
prefeito da história é resgatar um pouco do que o avô fez ao
ser eleito pela maioria do PMDB na ALESP [eleições diretas nas
Capitais só voltaram em 1985]. O avô pregava “Ação Conforme
Pregação” e ”Revolução Ética em São Paulo”.        

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Caso o ex-prefeito Doria (PSD) seja eleito governador, as-
sim como na Câmara de vereadores de São Paulo a eleição pra
presidência da Mesa Diretora [dia 15 março 2019] pode ficar nas
mãos do DEM (ex-PFL), até porque o vice na chapa é Rodrigo
Garcia [mais jovem presidente da ALESP].  

G O V E R N O  ( S P ) 

Aos companheiros [durante convenção] do PR, 1º grande par-
tido a apoiá-lo pra possível reeleição, Marcio França disse que
“ao sair do 1º encontro teve a certeza de que começava a campa-
nha rumo à vitória”. Como o PR nacional tá com Alckmin (PSDB),
França não precisou arrematar.  

P R E S I D Ê N C I A  

Nunca antes neste país, como costuma dizer o próprio Lula
[prisioneiro porém ainda dono do PT], alguém mandou e seguiu
mandando tanto no partido como em muitos sindicatos. No caso
de Lula, não só o é o ‘canto do cisne’ como o vale tudo pra tentar
eleger quem ‘o cara’ mandar.        

P A R T I D O S 

O chamado ‘Centrão’ começou nos anos 1980 [Assembleia
Nacional Constituinte], com Roberto Campos e continuou com
Roberto Cardoso Alves e ACM [PFL - hoje DEM] no governo
Sarney. O atual ‘centrão’ [DEM, PR, PP PRB e SD] foi de menos
de 130 eleitos pra mais de 260 atuais ...    

P O L Í T I C O S 

... Somados às bancadas do PTB de Jefferson com o PSD
de Kassab, podem e devem levar ao Presidenciável Alckmin
(PSDB) ao 2º turno por terem mais da metade do horário total
dos partidos nas propagandas [rádio e tv]. Neste caso, até mesmo
um vice pouco representativo não vai prejudicar ...  

D O  

... Além de não agregar nada [ao discurso de que com um ofi-
cial mulher da PM de vice tá garantido o futuro da Segurança
Pública no Estado de São Paulo], o candidato Skaf [MDB da FI-
ESP] deve estar arrependido de levar uma coronel da PM. Skaf tá
imitando Maluf, com bordão do tipo “faz”.       

B R A S I L 

“Roda Viva” da Cultura [tv aberta] recebeu Bolsonaro (PSL),
batendo a audiência da Globo News [tv paga], que recebeu o
também Presidenciável Alvaro Dias (PODEMOS). Ficou pra 6ª
feira a entrevista com o ex-governador (SP) Alckmin (PSDB).
Entre os maiores partidos, só Lula (PT) tá fora.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa. Foi dirigente
do Comitê de Imprensa na prefeitura de São Paulo e está dirigen-
te dos ”Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta da Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra
ao Mérito Legislativo da Assembleia do Estado de São Paulo. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil. No twitter, @cesarnetoreal 

Nem sempre o tráfico de
pessoas ocorre de forma força-
da. Na maior parte das vezes, o
crime começa com a promessa
de realização de um sonho: um
pedido de casamento que pode
mudar a vida de mulheres, a
oferta de um emprego ou a chan-
ce de seguir a carreira de mode-
lo ou de jogador de futebol. Só
quando o sonho vira pesadelo é
que as vítimas percebem que fo-
ram alvos de aliciadores, dizem
autoridades que atuam no com-
bate a essa prática. A dificulda-
de em perceber a prática do cri-
me desde a origem tem sido um
dos principais desafios no en-
frentamento ao tráfico humano.

 “Muitas vezes as vítimas não
se enxergam como vítimas des-
se crime ou têm medo de denun-
ciar por sofrer represália porque
os aliciadores conhecem as fa-
mílias. A principal dificuldade
hoje é ter dados mais concretos
deste crime”, afirmou Marina
Bernardes de Almeida, coorde-
nadora de Política de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas do
Ministério da Justiça.

Ao participar na segunda-fei-
ra, (30) da abertura da 5ª Sema-
na de Enfrentamento ao Tráfico
de Pessoas que ocorre no Dis-

trito Federal e em vários esta-
dos, Marina Bernardes lembrou
que esse tipo de ação de consci-
entização da população e a ca-
pacitação de agentes públicos
para identificarem os sinais des-
se crime têm sido uma ferra-
menta eficiente no combate ao
tráfico humano.

No DF, ao longo de todo o
dia, a rodoviária interestadual,
por onde chegam e partem ôni-
bus para todas as regiões do país,
foi invadida por artistas que
apresentaram situações de víti-
mas do tráfico humano. As en-
cenações ocorrem tanto em um
palco montado na entrada do lo-
cal quanto nos corredores, onde
é possível se deparar com cenas
de mulheres exploradas sexual-
mente ou com atores se passan-
do por aliciadores e abordando
quem passa por ali.

Analista do Programa do Es-
critório das Nações Unidas so-
bre Drogas e Crime (UNODC),
Fernanda Fuentes lembrou que as
maiores vítimas desse tipo de
crime são as populações vulne-
ráveis que geralmente têm me-
nos informações e buscam me-
lhoria da qualidade de vida. Fer-
nanda ainda destacou que mulhe-
res e crianças são as principais

vítimas dessa prática. Relatório
das Nações Unidas confirma o
dado ao apontar que 71% das
pessoas traficadas são meninas
e mulheres.

A analista de programas do
escritório das Nações Unidas
sobre Drogas e Crime
(UNODC), Fernanda Fuentes,
durante a abertura da 5ª Semana
de Enfrentamento ao Tráfico de
Pessoas - Marcelo Camargo/
Agência Brasil

O Brasil e a Colômbia são os
dois países latino-americanos
que recebem apoio do UNODC
para enfrentar essa prática atra-
vés de um programa financiado
pelos países da União Europeia
para fortalecer a ação de gover-
nos locais. Segundo Fernanda
Fuentes, um dos maiores desa-
fios no combate ao tráfico hu-
mano no país é a diversidade re-
gional que acaba refletindo nos
diferentes objetivos que a práti-
ca pode adotar dependendo da
região em que ocorre.

“O tráfico de pessoas é en-
frentado em rede, tanto pelo go-
verno quanto pela sociedade ci-
vil. Dependendo de onde ocor-
re, há objetivos diferentes pre-
valecendo. Em algumas regiões
é o trabalho escravo, em outras

a exploração sexual. Por isso é
importante a participação de or-
ganizações da sociedade civil
que podem ajudar a enfrentar o
crime dentro do contexto local”,
afirmou.

A capital do país, onde ocor-
rem as ações de conscientização
ao longo de toda a semana, é um
dos destinos preferidos de ali-
ciadores do tráfico humano in-
terno. Especialista em assistên-
cia social do Núcleo de Enfren-
tamento ao Tráfico de Pessoas
(NETP) da Secretaria de Justiça
do DF, Annie Carvalho, explicou
que Brasília ainda surge como
promessa de grande oferta de
trabalho.

“Tem muitas pessoas que
vêm com a promessa de empre-
go aparentemente promissora,
mas chega aqui e sofre explora-
ção da mão de obra ou explora-
ção sexual. Essas são as princi-
pais modalidades que a gente
vem atendendo”, disse a especi-
alista.

Segundo ela, as autoridades
estão mais atentas e por isso o
número de denúncias vêm au-
mentando. “Isto não quer dizer
que aumentou o tipo de crime,
mas está aparecendo mais”, dis-
se. (Agencia Brasil)

“Amamentação – alicerce da vida” é tema da
Semana Mundial de Aleitamento Materno de 2018

O Hospital Municipal e Ma-
ternidade Escola (HMEC) Dr.
Mário de Moraes A. Silva, da
Secretaria Municipal da Saúde
(SMS) de São Paulo, inicia nes-
ta quarta-feira (1º) as comemo-
rações da Semana Mundial de
Aleitamento Materno (SMAM)
com uma programação especi-
al, que inclui caminhada, no do-
mingo (5), na Avenida Paulista,
com o apoio da Rede de Banco
de Leite Humano (BLH) do mu-
nicípio de São Paulo e da Soci-
edade de Pediatria de São Paulo
(SPSP), e da participação de fun-
cionários do hospital e das mães
doadoras externas de leite ma-
terno para os prematuros inter-
nados na UTI Neonatal.

Outro destaque da semana é
uma palestra com o renomado
pediatra e homeopata dr. Moises
Chencinski, presidente do de-
partamento científico de Aleita-
mento Materno da SPSP (confi-
ra a programação completa abai-
xo).

Criada pela World Alliance
for Breastfeeding Action
(WABA), a campanha visa dar
visibilidade à amamentação, in-
centivando grupos de todo o
mundo a trabalhar o tema na prá-
tica, por meio do cumprimento
de quatro passos: informar so-
bre o modo como a amamenta-
ção está ligada à boa nutrição,
segurança alimentar e redução
da pobreza; vincular a amamen-
tação dentro da agenda de nutri-
ção, segurança alimentar e dimi-
nuição da pobreza; envolver-se
com indivíduos/organizações
que trabalham nessas questões;
e motivar as ações para promo-
ver a amamentação como parte
das estratégias de nutrição, se-
gurança alimentar e redução das
desigualdades.

A SMAM promove o aleita-
mento em 120 países e, desde
1992, é realizada pelo HMEC.
Já no Brasil, o Ministério da Saú-
de coordena a SMAM desde
1999, com o apoio de organis-
mos internacionais, das secreta-
rias de saúde estaduais e muni-
cipais, da Rede Paulista de Ban-
cos de Leite Humano, de Hos-
pitais Amigos da Criança, de so-
ciedades de classe e Organiza-
ções Não Governamentais
(ONG).

 A cada edição, a WABA es-
colhe um tema que norteia as
diferentes atividades a serem
desenvolvidas no período da
campanha. Segundo a WABA,
“em um mundo repleto de desi-
gualdades, crises e pobreza, a
amamentação é o alicerce da boa
saúde ao longo da vida para cri-
anças e mães”.

A Maternidade Cachoeirinha
detém o selo de qualidade con-
ferido pelo Ministério da Saúde
Iniciativa Hospital Amigo da Cri-
ança (IHAC) por cumprir os 10
passos para o sucesso do aleita-
mento materno do Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef) e da Organização Mun-
dial de Saúde(OMS).

Serviço - Bancos de Leite
Humano (BLH) da rede muni-
cipal

Todo o processo para contri-
buir com o programa é simples:
o contato para ser doadora é feito
por telefone e, após o cadastro,
é realizado exames e entrevista
para orientação sobre ordenha e
armazenamento do leite. A doa-
dora deve ser saudável e estar
amamentando seu bebê.

A doação do leite materno é
tão fundamental para os recém-
nascidos e prematuros quanto

para as mães lactantes. O leite é
o alimento mais adequado para
suprir a fome e a sede dos bebês
e necessário para seu fortaleci-
mento e desenvolvimento saudá-
vel. De benefício para a doado-
ra, evita o ‘empedramento’ das
mamas, fazendo com que o or-
ganismo mantenha a produção
de leite.

Todo leite doado é manipu-
lado corretamente pelo BLH,
que possui tecnologia para rea-
lizar o processo de pasteuriza-
ção, possibilitando assim ser
distribuído aos recém-nascidos
e prematuros internados nas
UTIs neonatais.

O programa conta também
com uma ambulância do Servi-
ço de Atendimento Móvel de
Urgência (Samu-SP), com o slo-
gan “Doar Leite Materno Salva
Vidas”, que atua na retirada do
leite doado na residência das
doadoras. Junto na ambulância
vai sempre uma funcionária da
enfermagem do BLH e todo
equipamento adequado para o
armazenamento do leite.

Atualmente, a rede munici-
pal de saúde conta com três ban-
cos de leite:

Hospital Maternidade Prof.
Dr. Alípio Correa Netto - Fone:
 3394-8046

Hospital Municipal Campo
Limpo - Fone: 3394-7693

Hospital e Maternidade Ca-
choeirinha - Fone: 3986-1011

 
Programação das Atividades

da Semana Mundial de
Amamentação SMAM 2018 do
HMEC

1º de agosto de 2018
14h: Abertura ocial com

a participação da dra. Claudia
Tanuri, diretora do Departamen-

to Técnico; da enfermeira Vivi-
anne Elias Silva dos Santos, pre-
sidente da Iniciativa Hospital
Amigo da Criança (IHAC); da
coordenadora do Banco de Lei-
te Humano do HMEC; e da dra.
Marina da Rosa Faria, vice-pre-
sidente do IHAC.

Local: Av. Deputado Emílio
Carlos, 3100 – Vila Nova Ca-
choeirinha

14h30: Palestra – “Ama-
mentação – A Base da Vida”,
com o dr. Moises Chencinski,
presidente do departamento ci-
entífico de Aleitamento Mater-
no da Sociedade de Pediatria de
São Paulo (SPSP)

Local: Av. Deputado Emílio
Carlos, 3100 – Vila Nova Ca-
choeirinha

15h30: Confraternização no
anfiteatro do HMEC

Local: Avenida Deputado
Emílio Carlos, 3100 – Vila Nova
Cachoeirinha

5 de agosto de 2018
10h: Caminhada de apoio à

SMAM
Local: Casa das Rosas –

 Avenida Paulista, 37 – Paraíso
8 de agosto de 2018
10h: Caminhada de apoio à

SMAM nos setores assistenci-
ais da maternidade, com concen-
tração na entrada principal.
(Obs: os participantes da Cami-
nhada na Paulista também estão
convidados para a Caminhada na
Maternidade, com a camiseta
símbolo do evento).

Público-alvo: todos os cola-
boradores da maternidade, doa-
doras de leite materno externas
e pais de bebês internados na
Unidade Neonatal e demais in-
teressados.

Local: Avenida Deputado
Emílio Carlos, 3100 – Vila Nova
Cachoerinha

SP Negócios promove seminário
para capacitar e incentivar novos

exportadores na cidade
A SP Negócios – agência de

promoção de investimentos e
exportações de São Paulo - rea-
liza na próxima quarta-feira (1º)
o seminário de capacitação para
novos exportadores “Inteligência
e Estratégias Competitivas na
Precificação para Exportação”,
que será aberto pelo prefeito
Bruno Covas. O evento é uma
iniciativa do programa São Pau-
lo Exporta, parceria da SP Ne-
gócios, Prefeitura Municipal de
São Paulo e da Apex-Brasil que
objetiva ampliar as exportações
do município.

Os painéis reunirão especi-
alistas da FEA-USP, FECAP,
ESPM, ABRE (Associação Bra-
sileira de Embalagem), empre-
endedores do setor privado e
profissionais de inteligência de
mercado da Alemanha e da Aus-

trália, que tratarão de temas fun-
damentais a novos exportadores,
como a formação de preço, cri-
ação de valor e marketing no
mercado internacional.

Para o prefeito Bruno Covas,
que tem na interlocução com o
setor privado e a atração de in-
vestimentos, por intermédio da
SP Negócios, um dos pilares de
sua gestão, o aumento das expor-
tações locais é fundamental para
melhorar imagem internacional
da cidade.

“São Paulo é uma cidade su-
perlativa. Somos grandes expor-
tadores na área de tecnologia,
confecção, serviços, alimentos
e bebidas, entre outros. Capaci-
tar e qualificar essas empresas
também para o mercado interna-
cional significa mais geração de
emprego, renda e competitivida-

de. Atuar simultaneamente, nos
mercados interno e externo, ain-
da garante uma melhor susten-
tabilidade no mundo dos negó-
cios” enfatiza o prefeito.

As ações do programa São
Paulo Exporta, da SP Negócios,
que organiza eventos e atendi-
mentos técnicos a empresas pe-
riodicamente, têm como objeti-
vo alavancar as exportações e
melhorar a competitividade das
empresas do município, que já é
o maior exportador do país. Só
no primeiro semestre, as vendas
ao exterior da cidade chegaram
a R$ 7,5 bilhões, o dobro em
comparação ao mesmo período
de 2017.

“São Paulo é a cidade que
mais exporta no país, mas ainda
há um grande número empresas
dos setores de serviços e indus-

triais com potencial exportador
que não exploram o mercado
externo. Isso demonstra a impor-
tância de nosso trabalho de mo-
bilizar e capacitar novos expor-
tadores no município”, afirma o
presidente da SP Negócios, Juan
Quirós.

Na abertura do seminário,
além do prefeito Bruno Covas e
do presidente da SP Negócios,
Juan Quirós, estarão o presiden-
te da Apex-Brasil, Roberto Ja-
guaribe, o secretário de Prefei-
turas Regionais, Marcos Penido,
e a prefeita regional de Pinhei-
ros, Juliana Ribeiro.

As inscrições para as 130
vagas do seminário são gratuitas
e podem ser feitas pelo site da
SP Negócios, spnegocios.com,
ou pelo link: https://bit.ly/
2zgSyvh
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Mulheres e meninas
são as principais

vítimas de
tráfico de pessoas

No Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas, celebrado nesta
segunda-feira (30), a Organização das Nações Unidas (ONU)
apela para que os países fortaleçam as formas de combater esse
crime contra seres humanos.

Relatório da ONU revela que quase um terço das vítimas des-
se tipo de crime são crianças. Atualmente, 71% das pessoas tra-
ficadas são meninas e mulheres.

No Dia Mundial contra o Tráfico de Pessoas o tema lançado
é “Respondendo ao tráfico de crianças e jovens”. Relatório da
Organização Internacional do Trabalho (OIT) calcula que o mun-
do tenha pelo menos 21 milhões de vítimas de trabalho forçado.
O número exato é desconhecido.

Em comunicado, a relatora especial da ONU sobre tráfico de
pessoas, a italiana Maria Grazia Giammarinaro, disse que muitas
pessoas são enganadas por criminosos e traficantes incluindo
imigrantes, refugiados e pedidos de asilo, em busca de proteção
ou de uma vida melhor.

Ameaça
Para a relatora, o clima político atual contra a imigração trata

as pessoas como ameaça, quando elas podem contribuir para a
prosperidade dos países onde vivem e trabalham.

Maria Grazia ressaltou que os países têm a obrigação de evi-
tar o tráfico, classificado como violação dos direitos humanos.
Ela citou o Pacto Global para Migração, que estabelece que os
países devem ter medidas individuais e indicadores de identifi-
cação dos migrantes propensos a tráfico e exploração, incluindo
os mecanismos internacionais de proteção.

O pacto deve ser adotado durante encontro internacional no
Marrocos, em dezembro deste ano.

O comunicado ressalta que, em todo mundo, a sociedade e
organizações civis têm desempenhado um papel importante para
salvar vidas e proteger as pessoas do tráfico durante operações
de busca e resgate.

A relatora finaliza o comunicado dizendo que, mesmo em tem-
pos difíceis, a inclusão é a resposta para salvar as pessoas. O Dia
Mundial contra o Tráfico de Pessoas é liderado pelo Escritório
da ONU sobre Drogas e Crime (Unodc). (Agencia Brasil)

O setor público consolida-
do, formado pela União, os es-
tados e municípios, registrou
saldo negativo nas contas públi-
cas em junho, de acordo com
dados do Banco Central (BC),
divulgados  na segunda-feira
(30), em Brasília.

O déficit primário, receitas
menos despesas, sem conside-
rar os gastos com juros, ficou
em R$ 13,491 bilhões, resulta-
do menor do que de igual perío-
do de 2017, quando chegou a R$
19,552 bilhões.

O déficit primário de junho
foi o menor resultado para o mês
desde 2016, quando ficou em R$
10,1 bilhões.

De acordo com o chefe ad-
junto do Departamento de Esta-
tísticas do BC, Fernando Lemos,
“a evolução das contas do setor
público vem sendo bem positi-
va”. “A principal razão dessa
melhora, em junho, foi o incre-
mento de 2% nas receitas e re-
tratação de 1,1 nas despesas”,
disse Lemos.

Em junho, o resultado nega-
tivo veio do Governo Central

(Previdência, Banco Central e
Tesouro Nacional), que apresen-
tou déficit primário de R$
14,951 bilhões.

Desse resultado, a maior par-
te veio da Previdência, com dé-
ficit de R$ 14,513 bilhões. Por
outro lado, os governos estadu-
ais e municipais anotaram saldo
positivo.

Empresas têm superávit
Os governos estaduais tive-

ram superávit primário de R$ 6
milhões, e os municipais, de R$
347 milhões. As empresas esta-
tais federais, estaduais e muni-
cipais, excluídas as dos grupos
Petrobras e Eletrobras, registra-
ram superávit primário de R$
1,107 bilhão no mês passado.

No primeiro semestre, hou-
ve déficit primário de R$
14,424 bilhões, contra resulta-
do também negativo de R$
35,183 bilhões em igual perío-
do de 2017.

Em 12 meses encerrados em
junho, as contas públicas fica-
ram com saldo negativo de R$
89,823 bilhões, o que corres-

ponde a 1,34% do Produto In-
terno Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país.

A meta para o setor público
consolidado é de um déficit de
R$ 161,3 bilhões neste ano. Os
gastos com juros ficaram em R$
44,450 bilhões em junho, con-
tra R$ 31,511 bilhões no mes-
mo mês de 2017.

De janeiro a junho, essas
despesas chegaram a R$ 202,976
bilhões, contra R$ 206,584 bi-
lhões em igual período de 2017.
Em 12 meses encerrados em ju-
nho, os gastos com juros soma-
ram R$ 397,217 bilhões, o que
corresponde a 5,94% do PIB.

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os re-
sultados dos juros, atingiu R$
57,941 bilhões no mês passado
ante R$ 51,063 bilhões de junho
de 2017.

No primeiro semestre, o re-
sultado negativo ficou em R$
217,4 bilhões, ante R$ 241,767
bilhões em igual período do ano
passado. Em 12 meses, o défi-
cit nominal ficou em R$

487,041 bilhões, o que corres-
ponde a 7,28% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,440 trilhões em
junho, o que corresponde 51,4%
do PIB, com aumento em rela-
ção a maio (51,3% do PIB).

No ano, a dívida líquida em
relação ao PIB recuou 0,2 pon-
to percentual. Segundo o BC,
essa redução ocorreu principal-
mente por conta da alta do dó-
lar, acumulada em 16,6%.

A dívida pública cai quando
há alta do dólar, porque as reser-
vas internacionais, o principal
ativo do país, são feitas de moe-
da estrangeira.

Em junho, a dívida bruta - que
contabiliza apenas os passivos
dos governos federal, estaduais
e municipais - chegou a R$
5,165 trilhões ou 77,2% do PIB,
com crescimento de 0,1 ponto
percentual em relação a maio.
(Agencia Brasil)

Mercado financeiro espera por
manutenção da Selic

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Banco Central
(BC) esperam por manutenção
da taxa básica de juros, a Selic,
em 6,5%, nesta semana. O Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC reúne-se nesta ter-
ça-feira e quarta-feira (1º) para
definir a Selic.

Em suas duas últimas reuni-
ões, o Copom optou por manter
a taxa em 6,5%, depois de pro-
mover um ciclo de cortes que
levou ao menor nível histórico.
Para o mercado financeiro, não
deve haver alteração na Selic até
o fim deste ano. Em 2019, a taxa
deve subir e encerrar o período
em 8% ao ano.

A Selic é o principal instru-
mento do BC para manter sob

controle a inflação oficial, me-
dida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Juros altos
Quando o Copom aumenta a

Selic, o objetivo é conter a de-
manda aquecida, e isso causa re-
flexos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança. Quando o
Copom diminui os juros básicos,
a tendência é que o crédito fique
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, reduzindo o
controle da inflação. A manutenção
da Selic, como prevê o mercado
financeiro, indica que o Copom

considera as alterações anterio-
res suficientes para chegar à
meta de inflação.

Em 2018, o centro da meta
de inflação é 4,5%, com limite
inferior de 3% e superior de 6%.
Para 2019, a previsão é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%.

Para 2020, a meta é 4% e,
para 2021, é de 3,75%, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para os dois anos
(2,5% a 5,5% e 2,25% a 5,25%,
respectivamente).

A estimativa de instituições
financeiras para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA, a inflação oficial do país)
este ano permanece em 4,11%.
Para 2019, a projeção segue em

4,10. Também não houve altera-
ção na estimativa para 2020 e
2021, que é 4%.

Atividade econômica
A projeção para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– a soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – é
mantida em 1,50% neste ano há
duas semanas seguidas.

Para 2019, a estimativa se-
gue em 2,50% há quatro sema-
nas consecutivas. As instituições
financeiras também projetam
crescimento de 2,50% do PIB
em 2020 e 2021.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar per-
manece em R$ 3,70 no fim deste
ano e de 2019. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança de
Serviços, calculado pela Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), teve
alta de 0,8 ponto em julho na
comparação com junho. O cres-
cimento veio depois de quatro
quedas consecutivas.

Mesmo com a alta, o índice
atingiu 87,5 pontos, segundo
menor nível do ano. A confiança
aumentou para empresários de 9
das 13 principais atividades pes-
quisadas.

O Índice da Situação Atual,
que mede a confiança no mo-
mento presente, avançou 1,6
ponto, devolvendo a queda de
junho, para 86,7 pontos.

Já o Índice de Expectativas,
que mede a confiança nos pró-
ximos meses, manteve-se rela-
tivamente estável ao variar -0,1
ponto, para 88,6 pontos, menor
nível desde dezembro de 2016

Confiança do empresário de
serviços sobe de junho

para julho
(83 pontos).

O Nível de Utilização da Ca-
pacidade Instalada (Nuci) do se-
tor de Serviços, que havia atin-
gido o menor nível da série his-
tórica em junho, recuperou 0,6
ponto percentual em julho, indo
para 81,7%.

Segundo o consultor da FGV
Silvio Sales, a reação da confi-
ança do setor de serviços em ju-
lho não foi suficiente para com-
pensar a perda verificada em ju-
nho.

No início do segundo se-
mestre, as empresas vislum-
bram um cenário de recupera-
ção ainda muito tímido, o que
deve estar relacionado à frus-
tração com o fraco desempe-
nho corrente e à elevada in-
certeza associada ao processo
eleitoral, de acordo com Sales.
(Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) decidiu
na segunda-feira (30) revogar a
Resolução Normativa 433/2018
que, entre outras mudanças pro-
postas, incluía a cobrança de
coparticipação e franquia em pla-
nos de saúde. A nova norma es-
tabelecia um limite de até 40%
de coparticipação dos consumi-
dores nas despesas médicas e
hospitalares.

A decisão foi tomada duran-
te a 490ª Reunião Ordinária de
Diretoria Colegiada. A ANS “de-
cidiu reabrir as discussões so-
bre a proposta de regulamenta-
ção dos mecanismos financeiros
de regulação: coparticipação e
franquia em função da apreensão
que o tema tem causado na so-
ciedade”.

O órgão pretende realizar
uma nova audiência pública, ain-
da sem data marcada, mas nos
moldes da realizada nos últimos
24 e 25 deste mês, que tratou da
“Política de preços e reajustes
na saúde suplementar”.

Em nota, a ANS disse ainda
que “se reunirá com as principais

ANS revoga resolução sobre
franquia e coparticipação em

plano de saúde
instituições públicas que se ma-
nifestaram sobre a matéria, com
o objetivo de ouvir suas suges-
tões para a construção de um
entendimento uniforme sobre o
assunto”.

Editada em 27 de junho, a
Resolução Normativa 433 entra-
ria em vigor em dezembro, mas
este mês (16) foi suspensa pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF). A presidente do STF, mi-
nistra Cármen Lúcia, decidiu
pela suspensão após a OAB en-
trar com uma medida cautelar.

“A referida resolução foi
muito além e desfigurou o mar-
co legal de proteção do consu-
midor no país, ‘tendo usurpado’,
da competência do Poder Exe-
cutivo (e também do Poder Le-
gislativo) por parte da Agência
Nacional de Saúde Suplementar,
que arvorou-se a regulamentar
matéria – mecanismos de regu-
lação financeira (franquia e co-
participação) - sem a devida
competência para tanto e, ainda,
sem o devido processo legisla-
tivo”, diz a OAB na ação. (Agen-
cia Brasil)

Anac: mais de 100 milhões de pessoas
viajaram de avião no último ano

O número de passageiros
pagantes transportados por com-
panhias aéreas brasileiras em
voos domésticos e internacio-
nais entre julho de 2017 e junho
de 2018 ultrapassou a marca de
100 milhões. Os dados, divulga-
dos  na segunda-feira (30) pela
Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) mostram que nesse
período foram transportados

100,87 milhões de pessoas.
Desse total, 91.947.666 pas-

sageiros foram transportados em
voos domésticos, e 8.924.824
viajantes nos voos internacionais.
O número de passageiros no pe-
ríodo considera todos os embar-
ques realizados, ainda que pelo
mesmo passageiro dentro de uma
mesma viagem, antes de chegar
ao destino final (conexões).

“Somente em junho de 2018,
os 7.163.396 passageiros embar-
cados representaram uma variação
positiva de 3,4% em relação ao
mesmo mês do ano passado
(6.922.225)”, informou a Anac.

A agência reguladora infor-
mou ainda que no caso de rotas
chegando ao ou saindo do Bra-
sil, o número de passageiros re-
gistrado foi de 656.358 repre-

sentando um crescimento de
9,9% em relação a igual perío-
do de 2017.

De acordo com a Associação
Brasileira das Empresas Aéreas
(Abear), a última vez em que o
acumulado de 12 meses havia
superado a marca de 100 mi-
lhões de viajantes transportados
foi em março de 2016. (Agen-
cia Brasil)

Indicador da FGV mostra queda
de incerteza na economia

O Indicador de Incerteza
da Economia, medido pela
Fundação  Getu l io  Va rg a s
(FGV), recuou 8,3 pontos de
junho para julho e atingiu
116,8 pontos.

Apesar da queda, o indica-
dor persiste na região de in-

certeza elevada (acima de 110
pontos) pelo quinto mês con-
secutivo.

Os três componentes do
indicador tiveram queda, com
destaque para o item mídia, ba-
seado na frequência de notíci-
as com menção à incerteza na

imprensa, que caiu 8,7 pontos.
O componente mercado,

calculado com base na volati-
lidade do mercado de ações da
Bovespa, teve queda de 3,7
pontos, enquanto o item expec-
tativa, construído a partir das
previsões de especialistas para

a taxa de câmbio e para a infla-
ção oficial, recuou 1,3 ponto.

Segundo Pedro Costa Fer-
reira, economista da FGV, os
pontos principais de manuten-
ção da incerteza elevada são as
eleições presidenciais e o ce-
nário externo. (Agencia Brasil)

Dólar começa
semana em alta

de 0,33%, cotado
a R$ 3,73

O dólar fechou o pregão desta
segunda-feira (30) em alta de 0,33%,
cotado a R$ 3,73 para venda depois
de inverter uma tendência de queda
de 4% nas últimas semanas.

O mercado financeiro aguarda
com atenção a reunião do Comitê
de Política Monetária (Copom),
que começa nesta terça-feira (31)
e termina na quarta-feira (1º), e
com expectativa de manutenção da
atual taxa de 6,5% da Selic.

O Banco Central segue ofer-
tando swaps tradicionais, sem
anunciar nenhum leilão extraordi-
nário no mês de julho.

A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) terminou o pregão
desta segunda-feira em alta de
0,51%, com 80.275 pontos.
(Agencia Brasil)

Flip gerou impacto econômico de
R$ 47 milhões para o país, diz MinC

Um estudo da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), feito a pedido do
Ministério da Cultura (MinC),
mostra que a 16ª Festa Literária
Internacional de Paraty (Flip) ge-
rou retorno econômico de R$ 47
milhões, além de R$ 4,7 milhões
em impostos.

A metodologia considera o
efeito dos gastos pelos frequenta-
dores da Flip na economia local,
como despesas com hospedagem,
restaurantes, bares e transporte, que
se expandem para outros setores
da economia, já que os prestado-
res desses serviços precisam ad-
quirir matérias-primas e outros
serviços com seus fornecedores. 
Segundo a análise, foram investi-
dos R$ 3 milhões em recursos pú-
blicos e R$ 500 mil de outras fon-
tes na organização do evento. 

De acordo com o estudo, o
impacto econômico direto, que

é aquele voltado para a área tu-
rística, gera demanda também
para os fornecedores - o chama-
do impacto econômico indireto.
No caso da Flip, são R$ 30 mi-
lhões de impacto direto e R$ 17
milhões de indireto.

A estimativa é que a Flip tenha
gerado R$ 17 milhões em renda,
além de ser responsável pela cria-
ção de 1.349 empregos, sendo 673
diretos e 676 indiretos. Do total
de impostos gerados, R$ 1,6 mi-
lhão ficam com o município, R$
570 mil com o estado e R$ 2,5
milhões vão para a União.

O levantamento considerou a
participação de 26.400 pessoas em
quatro dias de evento, que aconte-
ceu de 25 a 29 de julho. Destes,
1,9% (502) são estrangeiros,
45,3% (11.959) são brasileiros não
residentes na cidade, 9,1% (2.402)
são excursionistas (aqueles que

foram ao evento, mas não pernoi-
taram na cidade) e 43,7% (11.537)
são residentes em Paraty.

O ministro da Cultura, Sérgio
Sá Leitão, disse que o estudo da
FGV “demonstra como, além do
impacto positivo que a Flip tem no
campo literário, na ampliação do
acesso e da promoção do livro e
da leitura como formas de qualifi-
cação do capital humano da nossa
sociedade, ela também tem grande
impacto na economia, em termos
de geração de renda, emprego, in-
clusão e, portanto, de desenvolvi-
mento”.

“Queremos mostrar para os
contribuintes o quanto os recursos
públicos que são investidos em
cultura retornam multiplicados na
forma de geração de renda, empre-
go, valor, inclusão social e mais
arrecadação tributária”, disse Sá
Leitão. (Agencia Brasil)



Moreira Franco quer adiar manutenção
de plataforma da Petrobras
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158 ANOS.  O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa),  completou 158 anos, sábado (28). Sua origem
remonta ao tempo do Império, tendo sido criado pelo imperador
Dom Pedro II, em 28 de julho de 1860, pelo decreto nº 1.067,
ainda como Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura,
Comércio e Obras Públicas. Em 1892, com a proclamação da
República e a secretaria transformada em Ministério da Indús-
tria, Viação e Obras Públicas, os assuntos de agricultura passa-
ram a ser tratados por diretoria dessa pasta. E, em 1909, as ativi-
dades foram incorporadas ao, então criado, Ministério da Agri-
cultura, Indústria e Comércio”.

BRAZIL. O selo Brazil Agro-Good for Nature do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento voltado para produtos
da pauta de exportações do país foi apresentado, em São Paulo,
durante o evento internacional Global Agribusiness Fórum 2018
(GAF). O objetivo do selo é associar produtos do setor a sua
origem, a condições de qualidade, de sustentabilidade e de pa-
drões internacionais. 

EXPANSÃO. Maior aliança de cooperativas de produtores
rurais da América Latina, a CCAB prospecta novos territórios no
Sul, Sudeste e em Mato Grosso do Sul e Goiás. Depois de dez
anos atuando com foco no cerrado brasileiro, especialmente, nos
estados da Bahia e Mato Grosso, a CCAB Agro, Companhia das
Cooperativas Agrícolas do Brasil, representa 55 mil produtores
rurais, investe na expansão de sua presença no país. 

ALYSSON PAOLINELLI. Durante o Global Agribusiness
Forum (GAF), o jornalista João Batista Olivi, do portal Notícias
Agrícolas, conversou com o presidente executivo da Abramilho,
Alysson Paolinelli, a respeito da situação do país neste momen-
to. Ele, que é ex-ministro da Agricultura, diz ver a situação com
“preocupação”. Para ele, nunca tivemos tantas oportunidades
como tivemos agora, com conquistas de mercado e de conheci-
mento, mas que “não está vendo de forma clara onde o país é
gerado”. 

RECUO. O IGC (Conselho Internacional de Grãos, na sigla
em ingês) reduziu sua previsão de produção total de grãos na tem-
porada 2018-19 para 2,059 bi/toneladas, ante 2,077 bi/ton. no
início de julho. A previsão também ficou abaixo dos 2,091 bi-
lhões de toneladas da temporada 2017-18. O consumo total de
grãos está previsto em 2,128 bi /ton, abaixo dos 2,131 bi /ton. 
no início de julho mas bem acima dos 2,109 bi/ton. projetadas
para 2017-18.

PIB AGRO 2018. O PIB-volume do agronegócio brasileiro
deve crescer 3,4% em 2018, de acordo com estimativas realiza-
das pelo Cepea (Centro de Estudos Avançados em Economia Apli-
cada), da Esalq/USP, em parceria com a Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA), com base em dados do pri-
meiro quadrimestre deste ano. Segundo pesquisadores do Ce-
pea, o impulso para a alta do agronegócio está vindo dos elos
industriais, já que se estima leve queda apenas para o segmento
primário. 

QUALIDADE. As baixas temperaturas e a maior umidade, que
interferem diretamente na produção de mamão, afetaram a quali-
dade da fruta nos últimos dias – especialmente para a variedade
formosa. No Norte do Espírito Santo e no Sul da Bahia, os pro-
blemas reduziram os preços no mercado. Enquanto o clima mais
frio influenciou na presença de frutas graúdas e na incidência de
manchas fisiológicas, a umidade aumentou a aparição de doen-
ças fúngicas.

CEBOLA. Na semana (23 a 27/07) houve queda de preços
da cebola na região de São José do Rio Pardo e Monte Alto (SP).
Este fato pode ser explicado pelo aumento da oferta nacional,
que vem crescendo desde julho. Em Monte Alto, o volume ainda
é baixo, mas a colheita já está se intensificando e o pico de co-
lheita está previsto para ocorrer em agosto. 

ACHOCOLATADOS. O curso sobre “Achocolatados em Pó:
Melhoria de Solubilidade e Propriedades de Avaliação” será rea-
lizado nos dias 24 e 25 de outubro, na Cereal Chocotec, em Cam-
pinas. A iniciativa é da Secretaria de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo por meio do Instituto de Tecnologia dos
Alimentos (Ital). O curso tem enfoque na tecnologia de fabrica-
ção e na caracterização de achocolatado em pó.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
c a r t o o n s . b l o g s p o t . c o m . b r .
[mauricio.picazo.galhardo@gmail.com]. (Texto(s): Mapa, Agro-
link, Notícias Agrícolas, Consejo Internacional de Cereales, Ce-
pea, HFBrasil)

O ministro de Minas e Ener-
gia, Moreira Franco, informou
na segunda-feira (30) que vai
pedir à Petrobras que adie por
“um ou dois meses” a manuten-
ção programada para a platafor-
ma de Mexilhão, a principal pro-
dutora de gás da Bacia de Cam-
pos. Segundo ele, será feito um
apelo ao presidente da estatal,
Ivan Monteiro, por causa do pe-
ríodo de seca que o país enfren-
ta. A manutenção pode reduzir o
fornecimento de gás e o conse-
quente aumento do uso de usi-
nas termelétricas movidas a
óleo combustível.

“Isso não é pelo fato da Pe-
trobras ser uma empresa públi-
ca. Se fosse uma empresa priva-
da, pelo impacto que isso pro-
voca, em função da situação hi-
drológica que estamos vivendo,
eu creio que é um apelo em be-
nefício da sociedade inteira. Ver
se é possível, ao invés de fazer
agora, que é um momento críti-
co, em que há uma falta de chu-
vas em muitos lugares, e que se
faça isso [manutenção da plata-
forma] depois”.

De acordo com o ministro,
a ideia é que a manutenção seja
feita quando retornar o período
de chuvas e as melhores condi-
ções para a produção de energia
hidroelétrica. “Eu não estou di-
zendo que [a Petrobras] está
agindo de maneira ilegal. Eu vou
fazer um apelo, ver se é possí-

vel tecnicamente fazer daqui a
um mês, dois meses, que é um
prazo que vai garantir que a situ-
ação das chuvas, a situação hi-
drológica, vai estar melhor e não
vai punir o consumidor brasilei-
ro”.

Moreira Franco ressaltou
que o objetivo é diminuir os cus-
tos da energia elétrica para o
consumidor final. “É fundamen-
tal que se entenda que o objeti-
vo de todo esse esforço é dimi-
nuir no bolso das pessoas”.

O temor do mercado é que,
com a redução do fornecimento
de gás por causa da parada de
Mexilhão, aumente o uso das
usinas termelétricas que utili-
zam o óleo combustível, que têm
custo mais alto do que as terme-
létricas a gás. O país está utili-
zando a bandeira tarifária verme-
lha na conta de luz pelo terceiro
mês consecutivo, com perspec-
tiva de que continue por todo o
período de seca.

A Petrobras explicou que o
trabalho de manutenção progra-
mada da plataforma de Mexi-
lhão, que começou na terça-fei-
ra (24), tem previsão de durar 45
dias, e foi programada em con-
junto com o Operador Nacional
do Sistema Elétrico (ONS), para
que tenha o menor impacto pos-
sível no setor. Além disso, se-
gundo a Petrobras, a manutenção
é uma exigência legal das nor-
mas técnicas de segurança.

Segundo o ONS, é preferível
fazer a parada nesse período do
que no verão, quando aumenta o
consumo de energia, por causa
do ar condicionado, e a parada e
Mexilhão não prejudica o forne-
cimento de energia elétrica.

Comperj
O ministro defendeu que o

governo e a sociedade façam
pressão sobre a Petrobras para
que sejam retomadas as obras do
Complexo Petroquímico do Rio
de Janeiro (Comperj), em Itabo-
raí, na região metropolitana do
Rio de Janeiro, para ajudar na
superação da crise econômica.

“Eu espero que a Petrobras
retome imediatamente a obra do
Comperj, porque é fundamental
para a economia do nosso esta-
do, o investimento que já foi fei-
to lá foi um investimento gran-
de, então é indispensável, é uma
contribuição imensa para gera-
ção de emprego, para geração de
renda na área metropolitana do
Rio de Janeiro, e para a econo-
mia do estado”.

No começo do mês, a Petro-
bras anunciou a assinatura de
uma carta de intenções com a
China National Petroleum Cor-
poration (CNPC) para a conclu-
são da refinaria do Comperj.

Termelétrica do Açu III
O ministro Moreira Franco

deu as declarações após assinar

a autorização para a implantação
da Usina Termelétrica GNA Por-
to do Açu III, em São João da
Barra, no norte fluminense, em
evento na sede da Federação da
Indústria do Rio de Janeiro (Fir-
jan).

Com previsão para início de
operação em 2023, a Central
Geradora Termelétrica (GNA)
terá capacidade instalada para
gerar 1.673 megawatt (MW), o
suficiente para abastecer 7 mi-
lhões de domicílios, e será co-
nectada ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN) na subes-
tação Rio Novo do Sul, no
Espírito Santo, com uma li-
nha de transmissão de 150
quilômetros (km). O investi-
mento total está previsto em
R$ 4,1 bilhões, com geração
de 9 mil empregos na cons-
trução.

A termelétrica faz parte
do projeto Açu Gas Hub, do
Complexo Portuário do Açu,
que busca soluções logísti-
cas para o recebimento, pro-
cessamento ,  consumo e
transporte do gás natural pro-
duzido nas bacias de Campos
e Santos. A unidade é a últi-
ma outorga emitida pelo mi-
nistério das 80 previstas pe-
los leilões A-4 e A-6, feitos
em dezembro do ano passa-
do para contratar energia de
us inas  em pro je to  ou  em
construção. (Agencia Brasil)

Temer diz que acordo sobre
tabelamento do frete está próximo

O presidente Michel Temer
disse  na segunda-feira (30) em
discurso a empresários na Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp), que
a disputa judicial sobre o tabe-
lamento do frete de cargas está
sendo equacionada no Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
pelo ministro Luiz Fux e pela
advogada-geral da União, Gra-
ce Mendonça, e que em breve
deverá se chegar a um acordo.

“Fizemos um acordo [com
os caminhoneiros] na convic-
ção, especialmente na questão

do frete, que haveria disputas
de natureza judicial. Ao funda-
mento de que, talvez, houves-
se a eventual inconstituciona-
lidade de um tabelamento”,
disse Temer, acrescentando
que “as informações que eu te-
nho tido é que acabará haven-
do uma composição, até por
uma questão factual muito im-
portante, os próprios caminho-
neiros acabaram percebendo
que isso [o tabelamento] acaba
criando um problema para eles.
Eu tenho a impressão que nós
vamos chegar a um ponto em

relação a essa matéria”.
No último dia 11, o plená-

rio da Câmara dos Deputados
aprovou, por votação simbóli-
ca, a Medida Provisória (MP)
832/18, que permite à Agên-
cia Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) definir
um valor mínimo para o fre-
te no transporte de cargas. A
matéria seguiu para apreci-
ação do Senado. A medida
foi uma das reivindicações
dos caminhoneiros que para-
lisaram em todo o país no
mês de maio, mas enfrenta for-

te resistência do agronegócio.
Pelo texto, fica instituída a

Política Nacional de Pisos Mí-
nimos do Transporte Rodoviá-
rio de Cargas, e estabelecida a
proibição de fechar qualquer
acordo de fretes em valores in-
feriores aos pisos mínimos.

Em junho, o ministro do
STF Luiz Fux suspendeu todas
as ações na Justiça que ques-
tionavam a MP e convocou
audiência entre o governo e
caminhoneiros para tentar
chegar a um acordo. (Agencia
Brasil)

MME define estímulos para pequenas
usinas nos leilões de biodiesel

O ministério de Minas e
Energia (MME), publicou  na
segunda-feira (30) portaria com
estímulos para a participação de
pequenas usinas nos leilões de
biodiesel. De acordo com o
MME, o objetivo é simplificar o
processo dos leilões destinados
à mistura obrigatória de biodie-
sel no óleo diesel, além de asse-
gurar a pluralidade no setor, evi-
tar a concentração de mercado e
criar mais empregos na cadeia de
biocombustíveis, promovendo o
desenvolvimento regional.

A portaria classifica como
produtores de combustível soci-
al, os produtores de biodiesel e
determina que de 5% a 10% do
volume total comercializado no
leilão deverão ser comprados
prioritariamente de produtores
de pequeno porte. O certificado
de combustível social é emitido
pela Secretaria Especial de Agri-
cultura Familiar para as usinas
que compram uma quantidade
mínima de matérias-primas cul-
tivadas por agricultores famili-
ares ou suas cooperativas, entre

outros critérios.
Ainda de acordo com o

MME, são classificadas como
usinas de pequeno porte as
33,3% menores usinas de bio-
diesel que se habilitarem em
cada leilão. Caberá a Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP)
estabelecer um preço máximo
de referência para cada região
onde se realizar o leilão.

Esse valor será ”observado
pelos fornecedores na apresen-
tação das ofertas de venda do

biodiesel, cabendo-lhe conside-
rar, entre outros critérios, o cus-
to de oportunidade regional de
uma ou mais matérias-primas
preponderantes na produção de
biodiesel e, quando for o caso,
os custos para atendimento ao
selo ‘Combustível Social”, diz a
portaria.

O ministério disse esperar
que a portaria beneficie usinas
com capacidade de produção
média de até 70 milhões de li-
tros de biodiesel por ano.
(Agencia Brasil)
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Brasileiro está menos pessimista
com economia, revela CNI

Os brasileiros estão menos
pessimistas com a situação fi-
nanceira, a inflação e o desem-
prego, revelou pesquisa divulga-
da  na segunda-feira (30) pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Depois de cin-
co meses sem registrar au-
mento, o Índice Nacional de
Expectativa do Consumidor
(Inec) atingiu 101,6 pontos em
julho, alta de 3,5% em relação
ao mês anterior.

Em junho, o indicador tinha
registrado 98,3 pontos, afeta-
do pela paralisação dos cami-
nhoneiros. Apesar da subida
em julho, o Inec continua abai-
xo da média histórica, de 107,8
pontos.

Segundo a CNI, a recupera-
ção da confiança do consumidor
é importante. No entanto, o in-
dicador ainda está em nível in-
suficiente para estimular o con-
sumo e aumentar o ritmo de ex-
pansão da economia.

A maioria dos indicadores
que compõem o Inec melhorou.

O indicador de expectativa de
que a inflação vai cair aumen-
tou 7% de junho para julho, o
índice dos que acreditam que
o desemprego vai cair subiu
9,5%. O índice de expectativa
de aumento da renda pessoal
aumentou 2,8%.

A avaliação sobre as finanças
pessoais também registrou me-
lhora. O indicador de endivida-
mento subiu 3,6% em relação a
junho. O de situação financeira
aumentou 2,6%. Quanto mais
alta a pontuação, maior o núme-
ro de pessoas que espera a que-
da do endividamento pessoal e a
melhora da situação financeira.

A pesquisa indicou que os
consumidores continuam cau-
telosos. O indicador de com-
pras de bens de maior valor re-
cuou 0,8% em relação a junho.
Segundo a CNI, isso mostra
queda na intenção de compra de
mercadorias como móveis, ele-
trodomésticos e itens de valor
mais alto.

Realizada pela CNI em par-

ceria com o Ibope, a pesquisa
ouviu 2.002 pessoas em 141

municípios entre 19 e 23 de ju-
lho. (Agencia Brasil)
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Nova vitória amplia vantagem
de Lewis Hamilton na F-1
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Os nomes dos vencedores
da Corrida do Milhão são bem
conhecidos na Stock Car, mas
dois grandes campeões da ca-
tegoria em especial colecio-
nam histórias de vitórias que
escaparam por pouco - e ten-
tam quebrar este tabu neste do-
mingo, na edição 2018 da pro-
va que será disputada em Goiâ-
nia: Marcos Gomes e Cacá
Bueno, ambos pilotos da equi-
pe Cimed Chevrolet Racing.
Curiosamente, os dois foram
segundo e terceiro colocados,
respectivamente, na última edi-
ção da prova, no ano passado.

Atual vice-líder da tempo-
rada, Gomes é o recordista de
poles no Milhão: foram três
(2010, 2011 e 2015) das nove
edições da prova milionária,
além de três pódios (3º em
2008 e 2º nos anos de 2010 e
2017). Cacá também tem uma
história parecida: duas poles
(2008 e 2012) e três pódios
(3º em 2012, 2013 e 2017).

“Vencer a Corrida do Mi-
lhão é um grande desejo para
todos os pilotos da Stock Car
e essa conquista ainda não veio
por alguns fatores inesperados,
como uma ultrapassagem no
box em 2010 quando eu lide-
rava, uma quebra em 2011
quando eu também era líder e
em 2015, quando também fui
pole e perdi posições na larga-
da. Ainda mais depois de ter
sido campeão, vencer essa pro-
va se torna um desejo ainda
maior”, diz Gomes, que con-
quistou seu título da Stock Car
em 2015 com a Cimed Racing.

Pentacampeão da Stock
Car, Cacá também possui his-
tórias semelhantes com as de

Marcos Gomes e
Cacá Bueno buscam

vitória que
“bate na trave”

Vice-líder da Stock Car em 2018, Marcos Gomes é o
recordista de poles largando três vezes na ponta e ainda
tem três pódios na Corrida do Milhão; Cacá Bueno tem
duas poles e três pódios na prova milionária, que terá
sua 10ª edição neste domingo em Goiânia
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Cacá Bueno venceu em 2018 no Velopark

Gomes na prova milionária.
“Em 2008, na prova que valia
1 milhão de dólares, eu havia
feito a pole e liderava quando
o carro quebrou. Em 2012, eu
era o primeiro colocado até os
últimos metros, quando o
combustível acabou na subida
da reta de Interlagos e comple-
tei em terceiro. Foi o dia em
que conquistei o meu quinto
título, mas foi uma pena ter fal-
tado um ‘cheiro’ de gasolina
para coroar o título com o Mi-
lhão”, lembra Cacá.

Além do prêmio de R$
1.000.000, Gomes ainda tem
a possibilidade encostar na
liderança do campeonato
com a vitória, já que está na
segunda posição com 109
pontos, enquanto o líder pos-
sui 152 pontos.

“Espero que esse ano venha
essa vitória inédita e que isso
nos dê força para seguir na bri-
ga pelo título com a Cimed Ra-
cing, que tem um grande time
de mecânicos e engenheiros
fazendo um trabalho incrível
nos últimos anos”, diz Gomes,
lembrando que todos os pilo-
tos do time dividem boa parte
do prêmio com integrantes da
equipe - o time inclusive ven-
ceu a Corrida do Milhão em
2016 com Felipe Fraga.

Os treinos para a 10ª edi-
ção da Corrida do Milhão terá
três treinos livres, dois na sex-
ta-feira e um no sábado pela
manhã. O classificatório, que
será exibido ao vivo pelo Spor-
tv, também será no sábado ao
meio-dia. A prova em Goiânia
terá a largada às 11h30 no do-
mingo, com transmissão ao
vivo da TV Globo.

Lewis Hamilton

Por Tiago Mendonça

O circuito, travado e de difí-
ceis ultrapassagens, não ajuda
muito. Mas a Fórmula 1 deu um
jeito de viver um fim de semana
de grandes emoções no GP da
Hungria, disputado no domingo,
em Budapeste. Começando pela
chuva malandra que caiu na vés-
pera, embaralhando as posições
de largada. Antes, a Ferrari era
favorita. Mas foi a Mercedes
quem fez a primeira fila.

Lewis Hamilton garantiu uma
pole position improvável, guian-
do no piso molhado como ver-
dadeiro tetracampeão que é. Foi
rápido e não cometeu erros. E aí,
soube aproveitar a posição pri-
vilegiada na corrida, mesmo em
um dia de pista seca. O piloto da
Mercedes só deixou a liderança
da prova momentaneamente no
período de pit stops.

De resto, só deu ele. “Nós
viemos pra cá sabendo que a Fer-
rari seria realmente rápida neste
fim de semana. Então, definiti-
vamente encaramos sair com es-
ses pontos como um bônus”, re-
conhece Hamilton, que agora

soma 213 pontos, contra 189 de
Sebastian Vettel. Não foi um fim
de semana fácil para o piloto da
Ferrari.

Vettel largou em quarto lugar,
ultrapassou o companheiro de
equipe Kimi Raikkonen e adiou
ao máximo seu pit stop, pra ter
pneus em melhores condições na
parte final da corrida. Deu parci-
almente certo. Primeiro, porque
a parada de box foi mais lenta do
que ele imaginava. Depois, por-

que pra ganhar a posição de Bot-
tas, segundo colocado, foi um
sofrimento.

Ao concluir a manobra, a cin-
co voltas do fim, Vettel atrope-
lou a asa dianteira do adversário.
Deu sorte de não ter um pneu
furado. Mas de qualquer forma já
era tarde demais para alcançar
Hamilton. O alemão acabou fi-
cando em segundo lugar, segui-
do imediatamente por Raikko-
nen, que completou o pódio.

Bottas foi perdendo rendi-
mento e passou a ser pressiona-
do por Daniel Ricciardo, da Red
Bull, que aliás foi o grande nome
da corrida. Saindo apenas em 12º
lugar, Ricciardo veio ganhando
posições e resolveu atacar Bot-
tas. O piloto da Mercedes já es-
tava bastante irritado pelo inci-
dente com Vettel e não deu es-
paço.

No contorno da Curva 1, Bot-
tas espalhou um pouco e acertou
a lateral do carro de Ricciardo,
que foi parar fora da pista. Falta-
vam duas voltas para o final. A equi-
pe percebeu que a manobra havia
sido exagerada e pediu a Bottas que
cedesse a posição (quarto lugar)
ao adversário, o que acabou re-
almente acontecendo.

Mas mesmo assim, Bottas
tomou uma punição de 10s, o
que na prática não teve interferên-
cia nenhuma no resultado (man-
teve-se em quinto). Destaque ain-
da para Pierre Gasly, da Toro Ros-
so, que fez grande prova chegan-
do em sexto. Kevin Magnusse, da
Haas, foi o sétimo; e o aniversa-
riante Fernando Alonso, da
McLaren, o oitavo colocado. 

F
ot

o/
 M

er
ce

de
s 

A
M

G

Pietro Fittipaldi completa prova
da Indy em Mid-Ohio

Pietro  Fittipaldi
Foram mais de dois meses de

um intenso tratamento para vol-
tar às pistas. Tudo começou no
dia 4 de maio, quando o carro de
Pietro Fittipaldi teve uma pane
elétrica e saiu reto em plena cur-

va Eau Rouge durante a etapa de
Spa do WEC. O acidente causou
a fratura de suas duas pernas e,
em uma das recuperações mais
impressionantes dos últimos
anos, Pietro completou neste

domingo a prova de 90 voltas da
Indy em Mid-Ohio com a equipe
Dale Coyne – uma vitória pesso-
al para quem batalhou tanto para
voltar a acelerar.

“Obviamente terminei a cor-
rida cansado, além de ser a mi-
nha primeira prova neste retor-
no, ainda foi em uma pista bem
exigente como Mid-Ohio. Infe-
lizmente a gente não teve um rit-
mo bom desde o começo da cor-
rida. Fizemos uma estratégia di-
ferente de parar mais cedo, mas
acabamos perdendo tempo tam-
bém deixando os líderes passar”,
diz Fittipaldi, que concluiu a pro-
va disputada inteira sob bandeira
verde na 23a colocação.

“Em todo caso, completamos
a corrida e este era o primeiro
objetivo e estou feliz em termos
conseguir cumpri-lo. Minha per-

na ainda dói um pouco, pois ain-
da está curando, mas tenho cer-
teza de que na próxima etapa va-
mos estar bem melhor”, diz Pie-
tro, que foi campeão da World
Series em 2017.

Essa foi a primeira corrida do
neto de Emerson Fittipaldi e ir-
mão de Enzo Fittipaldi em um
circuito misto na categoria. Es-
treante em 2018 na Indy, ele ha-
via competido no oval de Phoe-
nix em abril. Em agosto e setem-
bro, Pietro disputa quatro provas
restantes do campeonato: Poco-
no, Gateway, Portland e Sonoma.

A Dale Coyne vai participar
dos testes em Gateway na próxi-
ma quinta-feira (01/08) e depois
em Pocono no dia 9 para prepa-
ração em duas das pistas que ain-
da integram o calendário deste
ano da Indy.
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Circuito Mundial

Duplas brasileiras são definidas para
último Major Series do ano, em Viena

As duplas brasileiras enca-
ram nesta semana um dos prin-
cipais desafios do Circuito Mun-
dial de vôlei de praia 2018. A ter-
ceira e última etapa nível cinco
estrelas da atual temporada acon-
tece de terça-feira (31.07) a do-
mingo (05.08) em Viena, na Áus-
tria, com a participação dos me-
lhores times do planeta. O Bra-
sil tem seis duplas já garantidas
na fase principal do torneio,
além de duas que buscarão a vaga
no torneio classificatório.

No naipe masculino, três du-
plas do Brasil já entraram em
ação nesta segunda-feira (30.07),
pelo country quota, quando o nú-
mero de inscritos é superior ao
limite de cada federação.

No primeiro duelo, vitória de
Thiago/George (SC/PB) por 2
sets a 0 (21/19, 21/18) sobre
Álvaro Filho/Saymon (PB/MS).

Horas depois, Ricardo/Guto
(BA/RJ), que tinha melhor
ranking, enfrentou Thiago/Geor-
ge, vencendo por 2 sets a 0 (21/
15, 21/17), ficando com a vaga.

Ricardo e Guto buscarão ago-
ra a vaga na fase de grupos dispu-
tando o classificatório, realizado
nesta terça-feira, em jogos elimi-
natórios com outras duplas do mun-
do. Já outras três duplas brasileiras
no naipe masculino já estão classi-
ficadas pelo ranking de entradas:
Alison/André Stein (ES), Evandro/
Vitor Felipe (RJ/PB) e Pedro Sol-
berg/Bruno Schmidt (RJ/ES), que
começam a participação no torneio
a partir de quinta-feira (02.08).

No torneio feminino, as três
duplas já garantidas na fase de
grupos pelo ranking são Ágatha/
Duda (PR/SE), Carolina Solberg/
Maria Elisa (RJ) e Fernanda Ber-
ti/Bárbara Seixas (RJ), entrando

em quadra a partir de quarta-fei-
ra (01.08). Já Elize Maia e Ma-
ria Clara (ES/RJ) disputam o tor-
neio classificatório em busca da
vaga nesta terça-feira (31.07).

Ausente da última etapa cin-
co estrelas, em Gstaad, por conta
de dores no ombro, Fernanda Ber-
ti comentou a expectativa para a
disputa do torneio em Viena.

“Gstaad é um lugar especial e
é sempre fantástico jogar em uma
cidade linda e com grande tradi-
ção no nosso esporte. Mas ficar
pensando que não pudemos jogar
não ajudaria, então focamos e tra-
balhamos forte com Viena em
mente, sabendo que Gstaad esta-
rá lá no ano que vem, incrível
como sempre”, disse Berti.

Viena foi palco do Campeona-
to Mundial de 2017, quando a en-
tão dupla Evandro/André Stein (RJ/
ES) conquistou a medalha de ouro.

As duplas brasileiras somam
até agora 22 medalhas no Circui-
to Mundial de vôlei de praia
2018, sendo oito de ouro, 10 de
prata e quatro de bronze (veja a
lista completa abaixo). É a 21ª
etapa do tour internacional dis-
putada na Áustria, que tinha em
Klagenfurt uma das paradas mais
tradicionais. O Brasil já conquis-
tou 16 medalhas de ouro, soman-
do homens e mulheres.

Viena é a terceira etapa do
nível cinco estrelas de três em
disputa na temporada 2018. Des-
de 2017, a Federação Internaci-
onal de Voleibol (FIVB) classi-
fica os torneios de uma a cinco
estrelas, de acordo com a premi-
ação e o número de pontos que
oferecem. O campeonato na
Áustria rende 1.200 pontos aos
campeões, além de uma premia-
ção de cerca de R$ 150 mil.


